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INTRODUÇÃO 

 

A paisagem da Zona da Mata nordestina, principalmente na faixa que se 

estende de Alagoas ao sul do Rio Grande do Norte, contrasta com o nordeste 

apresentado pela televisão brasileira, caracterizando-o tão somente como sertão, 

representado pela Caatinga e sua rica fauna e flora (nem sempre explorada nas suas 

virtudes), ou pelas imagens de chão ressecado e falta d’água quase que constantes.  É 

uma região fisiográfica na qual se destaca serras e montes tomados pelo verde da 

cana-de-açúcar (Saccharum ssp.), antigos engenhos, indústrias sucroalcooleiras e 

cidades formadas em seu entorno, onde começou o interesse econômico e a ocupação 

do nordeste brasileiro. Segundo PROMATA (2008), a Zona da Mata, com o cultivo 

da cana-de-açúcar, foi o primeiro espaço explorado economicamente em Pernambuco 

e hoje, o quadro social da região canavieira não reflete as riquezas geradas pelo 

comércio desta monocultura de quase quinhentos anos, é considerada uma região de 

pobreza e de falta de oportunidades. Analisando este panorama, vê-se como uma das 

alternativas de renda para a “população da mata”, a diversificação de atividades, 

aproveitando as potencialidades locais, tendo a pecuária como uma das opções. 

A ovinocultura no Brasil tem despertado o interesse de agropecuaristas 

tradicionais, além de novos investidores de outros setores, dada a crescente demanda 

por carne no cenário local e mundial, como também pela diminuição do rebanho em 

países tradicionais nesta cultura. O rebanho brasileiro é de 13.857 milhões de cabeças, 

configurando Pernambuco como detentor do quinto maior rebanho com 943.016 mil 

animais (IBGE, 2006). 

A Zona da Mata pernambucana está localizada estrategicamente próxima a 

mercados consumidores de carnes e exportadores de gêneros alimentícios: Grande 
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Recife e Porto de Suape/ Porto do Recife, respectivamente. Portanto, tem potencial 

para se tornar uma área de grande produção de ovinos com custos baixos, 

principalmente na alimentação, ao utilizar a cana-de-açúcar (Saccharum ssp.) como 

componente base nas dietas. Conforme relatado por Ørskov (1998), citado por Vieira 

& Fernandes (2006), os ruminantes devem ser alimentados com alimentos fibrosos 

sempre que possível, tanto por razões ambientais quanto por razões econômicas, para 

que não concorram com os seres humanos por alimentos.  

Para se obter sucesso no desempenho de ruminantes, é necessário maximizar a 

interação do alimento com o animal e sua flora microbiana presente no pré-estômago, 

já que esta flora fornecerá nutrientes para o animal se manter, produzir e reproduzir 

como relatado por Van Soest (1994), em que os ruminantes possuem uma disposição 

anatômica que privilegiam a otimização da utilização de carboidratos provindos da 

celulose, onde a câmara de fermentação (rúmen-retículo) precede o local da digestão, 

resultando na conversão da celulose em energia. 

Várias são as considerações para utilização da cana-de-açúcar na alimentação 

animal. Segundo Boin (1985), citado por Faria (1993), esta utilização acontece por 

apresentar: 1) difíceis perdas da cultura; 2) grande produção de massa por unidade de 

área; 3) disponibilidade na época da seca; 4) baixo custo por unidade de matéria seca. 

Soma-se a esses fatores no nordeste brasileiro, particularmente a Pernambuco, ser um 

produto regional, com disponibilidade alta o ano inteiro e tradição no plantio que 

segundo dados da CONAB (2008), a safra 2007/2008 colherá 21.142,9 mil toneladas 

de matéria natural, um aumento de 11,8% em relação à safra 2006/2007, mantendo o 

posto de segundo maior produtor do  Nordeste. Mas a principal justificativa para a 

utilização de cana-de-açúcar como alternativa forrageira é o baixo custo, 
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proporcionado pela alta produtividade, podendo variar de 20,98 a 53,86 

toneladas/MS/ha/ano, (Andrade et al., 2003). 

Além das vantagens referentes aos aspectos agronômicos da cana-de-açúcar, 

existem outros critérios a considerar. Para avaliar um alimento, deve-se fazer uma 

análise químico-bromatológica, como também uma avaliação biológica (Lana, 2007), 

isto é, seu efeito observado no animal através do consumo e digestibilidade deste 

alimento. Segundo Berchielli et al. (2006), o consumo é o parâmetro principal ligado 

ao desempenho animal, pois determina o nível de nutriente ingerido. As variações no 

consumo (ingestão de alimentos) explicam 60 a 90% o desempenho animal enquanto 

a digestibilidade 10 a 40%. A regulação do consumo de matéria seca pode ser afetada 

por dietas com alta densidade energética, por fatores quimiostáticos, e em dietas com 

baixo valor nutricional a capacidade física é o fator limitante, além da interação e 

comportamento social, como relatado por Grant & Albright (2001). 

Ao longo de décadas, várias pesquisas foram desenvolvidas para experimentar 

o potencial da cana-de-açúcar. O status de forrageira pobre em proteína e minerais, 

afirmado por Leng (1988), ao considerar esta gramínea um alimento desordenado 

nutricionalmente, vem sendo suprimido pelo título de forrageira energética, que 

balanceada corretamente em uma dieta, com fontes de nitrogênio e minerais trará 

ganhos zootécnicos satisfatórios. 

Há mais de 40 anos se conhece que os coeficientes de digestibilidade são 

baixos para todos os nutrientes quando a cana é fornecida como alimento exclusivo, 

Pedreira (1967) apud Faria (1993), confirmando a premissa de que a cana é um 

alimento desequilibrado, se fornecido com exclusividade trará problemas digestivos 

diversos, como empanzinamento, diarréias, etc, além de não atender as exigências 

nutricionais dos animais. Entretanto, Athanassof (1917), citado por Faria (1993), nos 
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primórdios do século XX, já imprimia a idéia de que a cana-de-açúcar não poderia ser 

servida como alimento único, mas se adicionada a alimentos concentrados, ricos em 

princípios nutritivos, tornar-se-ia uma boa ração.  

A digestibilidade representa o quanto dos nutrientes presentes no alimento, 

está disponível ao animal para exercer suas funções fisiológicas de mantença, 

crescimento, produção (carne, leite, etc) e reprodução. Pode-se avaliar a 

digestibilidade mediante três processos: In vivo que consiste na medição do consumo 

e da produção fecal total em gaiolas de metabolismo, ou estimando a produção fecal 

com a utilização de indicadores internos, fibra em detergente neutro indigestível 

(FDNi) e fibra em detergente ácido indigestível (FDAi) ou externos (óxido crômico). 

In vitro, que são técnicas mais simples e econômicas e a técnica In Situ que utiliza 

sacos de náilon introduzidos no rúmen via fístula. Pode-se avaliar a digestibilidade 

aparente de um alimento pela proporção que não foi recuperada nas fezes, sem 

considerar a matéria metabólica fecal. 

Na cana-de-açúcar (Saccharum ssp.), o baixo consumo de matéria seca é 

justificado pela baixa digestibilidade da fibra, fator físico, mas que ao fornecer 

conjuntamente a concentrados aumenta o aporte de matéria orgânica digestível, 

aumento na concentração de energia e diminuição na concentração de fibra de baixa 

digestibilidade. Alguns autores (Costa et al., 2005; Lucci et al., 2003), ao compilar 

resultados de trabalhos com cana-de-açúcar, evidenciaram maior digestibilidade da 

matéria seca em torno de 66 a 68% e para a FDN entre 35 a 43%, relacionado com a 

qualidade e quantidade de suplemento nitrogenado incluído nas dietas. Esse quadro é 

perfeitamente correlacionado com a interação energia-nitrogênio no rúmen, conforme 

descrito por Lana (2007), informando que nos ruminantes há um efeito associativo 
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dos alimentos fornecidos, ou seja, há influência de um alimento sobre a 

digestibilidade do outro. 

A cana-de-açúcar possui em sua composição a sacarose que, conforme a 

sugestão de classificação do CNPS – Cornell Net Carbohydrate and Protein System 

(Sniffen et al 1992), citado por Lana (2007), está classificada como carboidrato de 

rápida fermentação - “A”. Fornecido conjuntamente a uma fonte de nitrogênio de alta 

absorção como a uréia, haverá maior aproveitamento pela flora ruminal, visto que a 

cana como alimento único aumentará a população de protozoários, que engolfam as 

bactérias, havendo uma conseqüente diminuição destas. Ao acrescentar uma fonte de 

nitrogênio não protéico (NNP), como fonte de amônia, aumentará a quantidade de 

bactérias e conseqüentemente a produção de proteína microbiana pelas mesmas, 

(Nocek & Russel, 1987).  

Quando a finalidade zootécnica é a produção animal, deve-se buscar maior 

eficiência de todas as variáveis relacionadas ao objetivo dessa produção, como: 

conversão alimentar, ganho de peso total, taxa de ganho em peso, tempo de 

confinamento, etc. A terminação de cordeiros em confinamento possibilita o alcance 

da eficiência zootécnica além da regularidade na oferta durante todo o ano e qualidade 

do produto final. 

Lallo et al (1991), citados por Susin (1996), trabalhando com cordeiros 

confinados alimentados com cana-de-açúcar corrigida, obtiveram ganhos de peso de 

até 240 g/dia. Em trabalho recente, Moreno (2007) relatou índices de desempenho 

satisfatórios em ovinos alimentados com 40% de cana-de-açúcar: conversão alimentar 

(2,75), ganho de peso diário (299,6g) e período de confinamento (59,6 dias).  
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As vocações da Zona da Mata, como a produção de cana-de-açúcar e a 

pecuária, inspiraram a este trabalho no qual objetivou-se avaliar o desempenho e a 

digestibilidade em ovinos alimentados com cana-de-açúcar (Saccharum ssp.) e uréia 

em substituição ao feno de tifton (Cynodon Dactylon). 
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Carvalho3, Ângela Maria Vieira Batista3, Rinaldo José de Souto Maior Júnior 4, 
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Resumo 

Para avaliar o efeito da substituição do feno de tifton por cana-de-açúcar in natura e 

uréia sobre a digestibilidade e desempenho dos nutrientes, foram utilizados 32 

cordeiros, machos, castrados e sem padrão racial definido. Os animais apresentaram 

peso vivo inicial de 21 ± 1,38 Kg e foram confinados em baias individuais. Utilizou-

se delineamento em blocos casualizados, com quatro tratamentos e oito repetições.  

Os tratamentos consistiram em 0, 15, 30 e 45% de cana-de-açúcar na matéria seca das 

dietas. Foram avaliados o ganho em peso, conversão alimentar e consumo de 

nutrientes. Para o ensaio de digestibilidade, foram adotados os mesmos quatro 

tratamentos com seis repetições, utilizando-se o método de coleta total. Para ambos os 

ensaios, foi realizada análise de regressão em função dos níveis de cana-de-açúcar na 

dieta. Houve influência linear (P<0,01) da substituição do feno de tifton pela cana-de-

açúcar para ganho de peso e conversão alimentar. Todavia, não houve influência 

sobre o consumo de matéria seca, cuja média foi 1122,1 g/dia. Os níveis de 

substituição do feno de tifton pela cana também não influenciaram os consumos de 

matéria orgânica (1056,3g/dia) e carboidratos totais (865,1g/dia). O consumo de 

proteína bruta (CPB) e extrato etéreo (CEE) foram influenciados pela inclusão da 

cana na dieta (P<0,01), observando-se efeito quadrático. Enquanto que foi observado 

efeito linear decrescente (P<0,01) para o consumo de fibra em detergente neutro 

(CFDN). Conclui-se que a cana-de-açúcar pode ser utilizada na alimentação de ovinos 

em confinamento até o nível de 45% de matéria seca da ração, melhorando o ganho de 

peso e a conversão alimentar, sem alterar o consumo de matéria seca. 

 

Palavras chave: consumo, cordeiros, ganho em peso, uréia. 
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Abstract 

 To evaluate the effect of the substitution of the tifton hay for sugarcane in 

natura and urea on the digestibility and performance of the nutrients, 32 lambs were 

used, males, castrated and without defined racial pattern. The animals presented initial 

live  weight of 21 ± 1,38 Kg and they were confined in individual stalls. It was used a 

randomized block design, with four treatments and eight repetitions.  The treatments 

consisted of 0, 15, 30 and 45% of sugarcane in the dry matter of the diets. It was 

considered the weight gaining, alimentary conversion and intake of nutritious. For the 

digestibility rehearsal, the same four treatments were adopted with six repetitions, 

being used the method of total collection. For both rehearsals, regression analysis was 

accomplished in function of the sugarcane levels in the diet. There was lineal 

influence (P <0,01) of the substitution of the tifton hay for the sugarcane for weight 

gaining and alimentary conversion. Though, there was no influence on the intake of 

dry matter, whose average was 1122,1 g/day. The levels of substitution of the tifton 

hay for the cane didn't also influence the consumptions of organic matter 

(1056,3g/day) and total carbohydrates (865,1g/day). The consumption of rude protein 

(IPB) and ethereal extract (IEE) were influenced by the inclusion of the cane in the 

diet (P <0,01), being observed quadratic effect. While lineal decreasing effect was 

observed (P <0,01) for the fiber consumption in neutral detergent (IFDN) In 

conclusion, the sugarcane can be used in the lamb feeding in confinement to the level 

of 45% of dry matter of the ration, improving the weight gaining and the alimentary 

conversion, without altering the dry matter intake.   

 

 

Key Words: intake, lambs, weight gain, urea 
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Introdução 

 

A cana-de-açúcar (Saccharum ssp.) é notadamente uma alternativa alimentar 

para os ruminantes. Tem como maior atrativo o seu potencial energético, determinado 

pela presença de açúcares (sacarose) em grande quantidade, oscilando de acordo com 

a variedade, idade de corte, etc. 

  Vários fatores limitantes na utilização desta forrageira foram citados por 

Preston (1982): açúcares altamente solúveis com alta taxa de degradação no rúmen, 

elementos de baixa solubilidade (componentes da parede celular) e com baixa taxa de 

degradação ruminal pelos microrganismos, conteúdo de proteína bruta baixo, como 

também o baixo teor de minerais. Limitações que se completam com o pequeno 

aporte pós-ruminal de aminoácidos e glicose, aumento na quantidade de protozoários 

no rúmen e o desbalanço de minerais, referidos por Preston e Leng (1978) apud Lucci 

et al. (2003). No entanto, Magalhães et al. (2004) considera como fator limitante 

principal a baixa digestibilidade da fibra, podendo comprometer o consumo 

voluntário. O desempenho animal é dependente do consumo alimentar para 

crescimento, saúde, produção e reprodução, pois através dele o animal terá o aporte 

necessário de nutrientes, e segundo Berchielli et al. (2006), a variação na ingestão de 

alimentos explica de 60 a 90% o desempenho animal.  

 Outro fator importante para medir o desempenho animal é a digestibilidade, 

que pode ser medida na sua forma aparente como a proporção do que foi ingerido e o 

que não foi excretado nas fezes, não considerando a matéria metabólica fecal, que é 

representada pela contaminação por microrganismos, descamação do epitélio e 

secreções endógenas. 
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A inclusão de uréia em rações com cana-de-açúcar tem como finalidade 

fornecer aos microrganismos, principalmente as bactérias celulolíticas, uma fonte de 

nitrogênio em forma de amônia, altamente solúvel, combinando-se com a sacarose da 

cana, também de alta solubilidade. Essa inclusão é para que não ocorra uma 

diminuição na digestibilidade dos carboidratos, que, segundo Nocek (1987), ocorre 

quando há uma deficiência ou ineficiência da proteína bruta presente.   

Objetivou-se avaliar o desempenho de ovinos e a digestibilidade de rações 

contendo diferentes níveis de cana-de-açúcar e uréia em substituição ao feno de tifton. 

 

Material e Métodos 

 

O trabalho foi realizado no Setor de Caprino-ovinocultura do Departamento de 

Zootecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, em Recife-PE, na 

microrregião fisiográfica do Litoral. 

Foram utilizados 32 borregos SPRD (sem padrão racial definido), castrados, 

com idade média de oito meses e peso vivo inicial de 21 ± 1,38 Kg. Os ovinos foram 

confinados em baias individuais com dimensões de 1,0 x 2,8 m, sendo 0,80 m do piso 

cimentado (local do cocho) e 2,0 m em piso de chão batido, providas de comedouros e 

bebedouros. Todos os animais foram pesados, identificados, tratados contra ecto e 

endoparasitas, vacinados contra clostridiose e submetidos a um período de adaptação 

de 14 dias.  

As dietas experimentais, cuja relação volumoso:concentrado na matéria seca 

da ração, foi de 45:55, apresentaram, em média, 2,6 Mcal EM/kg de matéria seca e 

14,4% de proteína bruta (PB). O volumoso foi constituído por cana-de-açúcar 

(Saccharum ssp.) substituindo em níveis de 0, 15, 30 e 45 % da matéria seca total o 
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feno de capim Tifton-85 (Cynodon dactylon) e constituindo-se nos tratamentos 

experimentais (Tabela 1). A cana-de-açúcar utilizada foi o colmo desprovido de 

folhas. O concentrado foi à base de milho moído, farelo de soja, uréia, sulfato de 

amônio, melaço e sal mineral (Tabela 1).  

As dietas foram formuladas de acordo com o NRC (1985), para atender as 

exigências de animais com 25 kg de peso vivo e ganho diário de 200 g/animal/dia. 

Os valores de energia metabolizável (EM) foram estimados a partir dos valores 

de nutrientes digestíveis totais (NDT) disponíveis no NRC (1985), através das 

fórmulas de conversão que seguem: ED = NTD x 4,409/ 100 e EM = ED x 0,82. 

  

Tabela 1 – Ingredientes e composição bromatológica das rações, na base seca 
 

Ingredientes (% MS) 
% de cana-de-açúcar na MS 

0 15 30 45 

Feno de Tifton  45 30 15 0 
Cana-de-açúcar  0 15 30 45 
Milho moído  34,9 33,7 31,5 30,3 
Farelo de soja  9,0 10,0 12,0 13,0 
Melaço  10,0 10,0 10,0 10,0 
Sal mineral  0,5 0,5 0,5 0,5 
Uréia + Sulfato de amônio (9:1) 0,6 0,8 1,0 1,2 

Nutrientes     

Matéria seca (%)  86,2 75,4 64,5 53,8 
Matéria orgânica (% na MS) 93,5 94,1 94,6 95,2 
Proteína Bruta (% na MS)  13,9 13,1 14,3 15,3 
EE (% na MS) 2,77 2,50 2,21 1,94 
Cinzas (% na MS) 6,5 5,9 5,4 4,8 
CHOT (% na MS) 75,5 76,8 77,5 79,0 
FDN (% na MS) 38,6 35,3 32,0 28,7 
EM (Mcal/kg)1  2,55 2.52 2.65 2,78 
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Os animais foram alimentados duas vezes ao dia, às 8 h e às 15 h, sendo a 

oferta ajustada para garantir 10% de sobras. A água foi fornecida à vontade, em 

baldes individuais. 

Os animais permaneceram confinados recebendo os tratamentos experimentais 

durante 54 dias, período no qual, foram realizadas as pesagens semanais dos animais 

para avaliação do ganho em peso, após jejum prévio de sólidos por 16 horas. O 

consumo de ração foi mensurado diariamente, mediante pesagem do alimento 

fornecido e das sobras. 

Para avaliação da digestibilidade, das rações, utilizou-se o método de coleta 

total de fezes. Dos 32 animais, foram sorteados seis animais de cada tratamento 

experimental para receberem bolsas coletoras de fezes. A coleta de fezes aconteceu 30 

dias após o início do experimento, contando com uma adaptação de três dias dos 

animais às sacolas coletoras, e de quatro dias para coleta efetiva. Durante o período de 

coleta, foram pesadas e separadas amostras das fezes e sobras dos alimentos, em torno 

de 10%, acondicionadas em freezer com temperatura média de -15 ºC para posterior 

análise. Foram feitas amostras compostas por animal com o total das fezes coletadas, 

que foram pré-secas em estufa ventilada a 65 ºC por 72 horas e moídas em moinho 

com peneira de crivo de 1 mm para a realização das análises laboratoriais. 

As determinações de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta 

(PB) e extrato etéreo (EE) foram efetuadas segundo metodologia descrita por Silva & 

Queiroz (2002). Para as determinações das frações da fibra em detergente neutro 

(FDN), utilizou-se a metodologia descrita por Van Soest et al. (1991) e recomendada 

pelo fabricante do aparelho ANKOM Technogy®, com modificações em relação aos 

sacos, quando se usa sacos de polipropileno (tecido-não-tecido), gramatura 100g/m2. 
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Para estimativa dos carboidratos totais (CHO), foi usada a equação proposta 

por Sniffen et al (1992), CHO= 100 – (%PB + %EE + %MM).  Para o cálculo dos 

nutrientes digestíveis totais (NDT), utilizou-se à equação proposta por Weiss (1999): 

NDT= [PBD + FDND + CNFD + (EED * 2,25)], onde PBD; FDND; CNFD e EED 

significam, respectivamente, consumos de PB, FDN, CNF e EE digestíveis.  

Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, constando de quatro 

tratamentos e oito repetições para o ensaio de desempenho e quatro tratamentos e seis 

repetições para o ensaio de digestibilidade. Após a análise de variância, foi realizada 

análise de regressão em função dos níveis de cana-de-açúcar na dieta. Os critérios 

utilizados para a escolha das equações foram: o comportamento biológico, o 

coeficiente de determinação (r2) e a significância, para os parâmetros de regressão, 

obtida pelo teste “t – Student”, para os níveis de 5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 

 

Pela análise de variância percebe-se que não houve efeito dos blocos para 

nenhuma das características estudadas.  

Observa-se na tabela 2 que os consumos de MS, expressos em gramas por dia 

(g/dia), porcentagem do peso vivo (%PV) e em unidade de tamanho metabólico 

(UTM) não foram influenciados pelos níveis de substituição do feno de tifton pela 

cana-de-açúcar, resultando uma média de 1122,1 g/dia, 4,04% e 83,4 g/dia, 

respectivamente. Segundo o NRC (1985), as exigências de ingestão de MS para 

animais com padrão de peso corporal e taxa de ganho em peso proposta no presente 

trabalho, são da ordem de 1,3 kg. O valor médio observado foi cerca de 180 g de 

MS/dia abaixo da recomendação do NRC (1985). Os valores médios de 4,0% de  peso 
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vivo e 80,4 g/dia para UTM apresentam-se compatíveis com os ganhos obtidos neste 

experimento. 

Os valores obtidos foram superiores aos encontrados por Aguiar et al. (2007), 

que utilizaram a ponta de cana-de-açúcar para ovinos, onde esse volumoso 

representou 50% da matéria seca da ração (956,8 g/dia, 3,5% PV e 80, 6 g/dia para 

UTM) e com taxas de ganho em peso que não ultrapassaram 100 g/dia. Isso mostra o 

valor da cana-de-açúcar integral, sem a ponta, que se apresenta com menor teor de 

fibra e com maior valor energético.  

 Sabe-se que o nível de ingestão encontra-se diretamente relacionado com a 

energia disponível na ração e o balanceamento da dieta, o que pode favorecer a sua 

utilização pelos animais. O potencial de ganho em peso dos animais também é fator 

importante que pode limitar o consumo de MS. Além disso, o nível de MS da dieta 

poderia também influenciar o consumo. Todavia, nas dietas utilizadas, que variaram 

de 86,2 a 53,8% (0% e 45% de cana-de-açúcar respectivamente) de matéria seca não 

devem ter se constituído em um fator para reduzir o consumo de matéria seca/dia. 

O nível de fibra na dieta também pode influenciar a ingestão de MS. Todavia, 

apesar das diferenças na composição das rações, cujos níveis de FDN foram reduzidos 

com o aumento da participação da cana-de-açúcar (Tabela 1), essas diferenças não se 

mostraram suficientes para garantir mudanças no consumo de MS.  

Os consumos de MO e de CHO seguiram o comportamento do consumo de 

MS, não sendo influenciados, também, pelos níveis de cana-de-açúcar utilizados, 

resultando em valor médio de 1056,3 e 865,1 g/dia, respectivamente. Os valores de 

MO e CHO das dietas foram próximos, o que colaborou para o resultado observado, 

considerando-se que o CMS não foi influenciado pelos níveis de cana-de-açúcar da 

dieta.  
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Tabela 2 - Consumo de nutrientes por ovinos em função do nível de cana-de-açúcar e uréia 
nas dietas 

 

Consumo 

Nível de cana-de-açúcar (%MS)  

CV 

(%) 

 

Equação de Regressão 

 

r2 
0,0 15,0 30,0 45,0 

MS, g/dia 1041,0 1194,4 1138,5 1114,4 13,34 Ŷ =1122,06ns - 

MS, %PV 3,84 4,14 4,06 4,10 10,18 Ŷ =4,04ns - 

MS/kg PV 
0,75/dia 80,39 86,87 84,24 82,12 10,1  

Ŷ =83,4ns - 

MO, g/dia 976 1125 1069 1056 13,4 Ŷ =1056,3ns - 

PB, g /dia 163,9 181,0 163,6 148,3 13,5 Ŷ =165,74+1,19CA-0,036**CA² 0,21 

EE,  g/dia 30,3 31,0 26,2 22,6 12,6 Ŷ =30,645+0,017CA-0,005CA2* 0,45 

FDN, g /dia 450,1 444,2 355,9 290,2 13,1 Ŷ =470,30-3,786CA* 0,63 

FDN,% PV 1,66 1,54 1,27 1,07 9,48 Ŷ =1,69-0,0136CA* 0,76 

CHO, g/dia 782,4 913,0 879,6 885,5 13,38 Ŷ =865,1ns - 

NDT, g/dia 729,9 837,5 798,3 781,4  Ŷ = 786,6ns - 

CA = nível de cana-de-açúcar;  
* s = Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste “t”;  
ns Não significativo;  

Houve um efeito quadrático (P<0,01) para o consumo de PB (Tabela 2). 

Embora tenha havido uma pequena variação nos níveis de proteína bruta das dietas, 

que aumentaram com a inclusão de uréia nas rações com maiores níveis de cana-de-

açúcar, ela não foi capaz de garantir níveis de consumo de PB maiores para as rações 

com mais altos níveis desse nutriente, ficando o ponto de máximo em 16,5% de 

participação da cana-de-açúcar na dieta.  

A substituição do feno de tifton pela cana-de-açúcar também influenciou 

(P<0,01), de modo quadrático (Tabela 2), o consumo de extrato etéreo (EE). As dietas 

tiveram redução dos teores de extrato etéreo com o aumento da cana-de-açúcar.  
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O consumo de FDN, expresso em g/dia e % PV, reduziu linearmente (P<0,01) 

em função dos níveis de cana-de-açúcar nas rações.  Essa redução no consumo de 

FDN pode ser explicada pela redução nos teores de FDN nas dietas com a substituição 

do feno de tifton pela cana-de-açúcar, que possui menor teor de FDN. Todavia, é 

importante ressaltar que valores de FDN de 1,66% do peso vivo até 1,07% não foram 

capazes de alterar o consumo de matéria seca (Tabela 2).  

O consumo de NDT não foi influenciado pela substituição do feno pela cana-

de-açúcar, embora os valores de NDT, resultantes do ensaio de digestibilidade 

aumentaram linearmente com o nível de cana. 

Não houve influência do feno de tifton pela cana-de-açúcar sobre os 

coeficientes de digestibilidade da PB e da FDN (P<0,01) (Tabela 3), com médias de 

75,47% e 56,80%, respectivamente. Embora a PB tenha aumentado e a FDN 

diminuído, a qualidade da proteína (uréia) e da fibra da cana são fatores que 

contribuíram para que não se observasse alterações nos coeficientes de digestibilidade 

desses nutrientes. 

Para os coeficientes de digestibilidade da MS, MO e CHO, houve resposta 

positiva (P<0,01) da influência da substituição do feno pela cana-de-açúcar. O 

aumento linear (P<0,01) observado para o coeficiente de digestibilidade da matéria 

seca (Tabela 3) pode ser justificado pela diminuição do consumo de FDN nas dietas 

com maior nível de substituição do tifton pela cana. Outro efeito, já relatado por Lucci 

et al (2003), é observado ao aumentar os níveis de uréia adicionados à cana-de-açúcar, 

que pode resultar em aumento na digestibilidade aparente da forrageira. Este efeito é 

explicado pela interação da amônia, disponibilizado a partir da uréia, com os 

carboidratos de alta fermentação provindos da cana. A diminuição da FDN também 
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contribuiu para a resposta linear positiva observada para a digestibilidade da MO e 

CHO.  

Tabela 3 - Coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) dos nutrientes e nutrientes 
digestíveis totais (NDT) por ovinos em função dos níveis de inclusão de níveis de 
cana-de-açúcar e uréia nas rações 

Coeficiente de 
digestibilidade,% 

Níveis de cana-de-açúcar (%) CV 

(%) 
Equação de Regressão 

 

r2 0,0 15,0 30,0 45,0 

MS 77,17 74,76 80,66 82,32 5,50 Y=75,53+0,1423**x 0,23 

MO 78,31 75,96 80,94 82,51 5,23 Y=76,79+0,1172**x 0,19 

PB 78,28 73,58 77,76 72,28 7,14 Y=75,47 - 

EE 90,66 88,16 86,69 82,54 6,68 Y=90,89-0,1723**x 0,23 

FDN 61,03 51,66 58,39 56,12 17,86 Y=56,80 - 

CHOT 78,20 76,47 81,89 85,18 5,03 Y=76,48+0,1758**x 0,35 

NDT 70,12 69,50 72,80 76,88 4,55 Y=68,79+0,1572**x 0,40 
* s = Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste “t”;  
ns Não significativo;  

 
Pode-se inferir em que o aumento nos coeficientes de digestibilidade da MS e 

CHO contribuíram para o aumento no teor de energia (Tabela 2) das rações com a 

participação da cana-de-açúcar. 

Para a digestibilidade do EE, houve influência dos níveis de cana-de-açúcar 

das dietas, com diminuição linear (P<0,01) na digestibilidade desse nutriente. Essa 

resposta se deveu à diminuição no consumo de EE com a participação da cana nas 

rações, por ter essa forrageira menor teor de gordura do que o feno de tifton. Essa 

redução no teor de EE contribuiu para aumentar a fração endógena de extrato etéreo 

sobre a digestibilidade aparente desse nutriente.   

Observa-se que a substituição do feno de tifton pela cana-de-açúcar não 

influenciou o peso ao abate (Tabela 4), com média de 31,9 kg, que se trata de peso de 

abate comum na região Nordeste. Todavia, o ganho de peso total, o ganho de peso 
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diário e a conversão alimentar foram influenciados linearmente (P<0,01) pela 

substituição do feno pela cana-de-açúcar. 

A influência da cana-de-açúcar sobre a melhoria no ganho de peso e conversão 

alimentar está associada ao valor energético da cana-de-açúcar, pois a substituição do 

feno pela cana-de-açúcar melhorou a digestibilidade da energia da ração, expresso 

pelo teor de NDT das dietas (Tabela 3). A cana-de-açúcar integral, fornecida picada e 

sem folhagem, mostrou-se capaz de garantir maior valor energético da dieta do que o 

feno de tifton, tornando-se uma opção importante para utilização na alimentação de 

ovinos em confinamento, pois permitiu ganho de até 190 gramas/dia quando a cana-

de-açúcar substituiu 100% do feno, compondo 45% da matéria seca da ração. 

Tabela 4 – Desempenho de ovinos em função da substituição de feno de tifton por 
cana-de-açúcar e uréia 

 

Variável 
Níveis de cana-de-açúcar (%MS) 

CV 

(%) 
Equação de Regressão 

 

r2 

 0,0 15,0 30,0 45,0    

PV inicial, kg  23,8 24,8 23,9 21,9 - - - 

PV abate, kg  30,4 33,0 32,1 32,2 7,5 Y=31,90 ns - 

Ganho em peso total, Kg 6,58 8,16 8,21 10,26 17,4 Y=6,64+0,074CA* 0,44 

Ganho em peso diário, g/dia 121,0 150,7 151,3 190,0 18,2 Y=122,04+0,014CA* 0,42 

Conversão  Alimentar, kg MS/ 
kg GPD 8,94 8,08 7,61 5,92 17,9 Y=9,07-0,064 CA* 0,40 

CA = nível de cana-de-açúcar;  
* s = Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste “t”;  
ns Não significativo;  

O valor de ganho em peso diário obtido pelo tratamento com 45,0% de 

substituição (190 g/dia) foi superior ao obtido por Ochove et al. (2006), trabalhando 

com níveis de 60,0% de cana-de-açúcar, na matéria seca (119g/dia), e inferior ao nível 

de 40,0% (237,5 g/dia) do referido trabalho. Melhores ganhos em peso, obtidos por 

esses autores, com maiores porcentagens de uso da cana-de-açúcar, estão associados, 
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também, ao tipo de animal utilizado. Os animais utilizados neste estudo eram animais 

mestiços de Santa Inês, cujas características e idade, média de oito meses ao início do 

experimento, também devem ter colaborado para os ganhos em peso obtidos. 

O trabalho de Lallo et al (1991), citados por Susin (1996), com ganhos de 240 

g/dia em cordeiros confinados alimentados com cana-de-açúcar e Moreno (2007), que 

relatou índices de desempenho satisfatório em ovinos alimentados com 40% de cana-

de-açúcar, com conversão alimentar (2,75), ganho em peso diário (299,6g) e período 

de confinamento (59,6 dias), foram superiores em todos esses aspectos aos valores 

observados neste trabalho.  

O incremento da cana-de-açúcar em substituição ao feno de tifton influenciou 

significativamente a conversão alimentar, o que vem corroborar a melhoria que esse 

alimento pode proporcionar em dietas de animais em confinamento, quando 

comparado a fontes de volumosos, como os fenos de gramíneas, bastante utilizados 

em confinamentos. 

Conclusões 

 

A cana-de-açúcar pode ser utilizada na alimentação de ovinos em 

confinamento até o nível de 45% de matéria seca da ração. 

A utilização da cana-de-açúcar não altera o consumo de matéria seca, mas 

melhora a sua digestibilidade. 

Para a pecuária da zona da mata a cana-de-açúcar é uma alternativa de 

volumoso em substituição ao feno de tifton. 
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